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    Introdução geral


    Há anos desejávamos escrever esta obra dedicada ao Espírito Santo. O movimento atual da “Renovação” chamada muitas vezes de “carismática” aparecerá aqui, mas não na fonte de um desejo que a precedeu. O movimento apenas dá à nossa obra uma atualidade, até uma urgência da qual somos cúmplices de uma maneira simpática.


    De onde falamos? A partir do quê? Em que condições? Isso se dará segundo as regras clássicas da fé à procura de entender o que ela defende e o que ela vive. O que ela defende o deve a um dom recebido das Escrituras inspiradas ou canônicas, através das quais Deus nos fala e nos comunica o que precisamos conhecer para responder ao desígnio de amor que ele projeta para nós. O cristão, porém, é um homem precedido. Gerações de fiéis refletiram antes de nós e viveram do Espírito Santo. É com eles, e não sozinhos, que vamos procurar o entendimento da fé. E também com as testemunhas atuais da experiência cristã, pois o Espírito sopra tanto hoje como ontem.


    Essa interrogação da experiência é tanto mais necessária quando a Revelação e o conhecimento do Espírito são marcados por certa falta de mediações de ordem conceitual. Para falar do Pai e do Filho, dispomos de noções bem mais definidas e acessíveis de paternidade e de geração ou de filiação. Esses termos significam especificamente a primeira e a segunda Pessoas, e são termos relativos, que caracterizam essas Pessoas em suas relações mútuas. “Espírito”, porém, não diz nada disso. Só nos é falado da terceira Pessoa em termos comuns e absolutos: “Espírito” convém também ao Pai e ao Filho; igualmente o termo “Santo”: não são termos que significam uma pessoa. “Processão” se aplica igualmente ao Verbo-Filho. Não há revelação objetiva da Pessoa do Espírito Santo como da Pessoa do Filho-Verbo em Jesus e, por ele, da Pessoa do Pai. Sobre esse assunto, falou-se de uma espécie de “Kénosis” do Espírito Santo; ele se esvaziaria de certo modo de sua própria personalidade para ser inteiramente relativo, de um lado, para “Deus” e para Cristo; de outro lado, para os homens chamados a realizar a imagem de Deus e de seu Filho. “Para se revelar, não utilizou – como Iahweh no Antigo Testamento e Jesus no Novo – o pronome pessoal ‘Eu’”.1 O Espírito Santo nos é revelado e conhecido, não em si mesmo, ao menos não diretamente, mas porque ele age em nós.2 Além disso, enquanto as atividades de entendimento dele são não apenas perceptíveis, mas transparentes e, portanto, definíveis, as da afetividade e do amor não foram analisadas do mesmo modo.3 Vamos encontrar essas dificuldades quando tratarmos de uma teologia da terceira Pessoa.


    Pretendemos desenvolver nosso estudo em três partes e cada uma delas será assunto de um volume. Quanto aos detalhes de seus conteúdos, trata-se mais de um projeto, ou mesmo de uma intenção, do que de um plano acabado. Eis a divisão da matéria:


    Volume 1


    REVELAÇÃO E EXPERIÊNCIA DO ESPÍRITO


    Primeira Parte


    AS ESCRITURAS CANÔNICAS


    I. Antigo Testamento


    II. Novo Testamento


    Segunda Parte


    NA HISTÓRIA DO CRISTIANISMO


    I. Experiência do Espírito na Igreja antiga


    II. Rumo a uma teologia e a um dogma sobre a terceira Pessoa


    III. Destino do tema do Espírito Santo, amor mútuo do Pai e do Filho


    IV São Simeão, o Novo Teólogo. Uma experencia da Espírito


    V. O Espírito Santo na oração do Ocidente durante a “Idade Média”


    VI. O Espírito Santo segundo os teólogos


    VII. Joaquim de Fiore. Destino do Joaquimismo


    VIII. Pneumatologia na história do protestantismo


    IX. O Espírito Santo: seu lugar no catolicismo da Contrarreforma e da restauração pós-revolucionária


    X. A pneumatologia do Concílio Vaticano II


    Explicação de alguns termos


    Volume I


    “ELE É O SENHOR E DÁ A VIDA”


    Primeira Parte


    Introdução


    O ESPÍRITO ANIMA A IGREJA


    I. A Igreja é feita pelo Espírito. Ele é o seu co-instituinte


    II. O Espírito faz com que a igreja seja una. Ele é princípio de comunhão


    III. O Espírito Santo é princípio de catolicidade


    IV. O Espírito mantém a igreja “apostólica”


    V. Espírito, princípio de santidade da igreja


    Segunda Parte


    O SOPRO DE DEUS EM NOSSAS VIDAS PESSOAIS


    I. O Espírito e o homem no plano de Deus


    II. O Dom do Espírito nos tempos messiânicos


    III. “Deus enviou aos nossos corações o Espírito do seu Filho” (Gl 4,6)


    IV. A vida no Espírito e segundo o Espírito


    V. O Espírito Santo e nossa oração


    VI. Espírito e luta contra a carne. Espírito e liberdade


    VII. Os dons e os frutos do Espírito


    Terceira Parte


    A RENOVAÇÃO NO ESPÍRITO. PROMESSAS E INTERROGAÇÕES


    A) O positivo da renovação carismática. Em que ela contribui para a igreja


    B) Nossas questões sobre a “Renovação Carismática”


    I. Que título usar? “carismática”?


    II. Carismas espetaculares: falar e orar em línguas, profecia, curas


    III. O batismo no Espírito


    IV. Renovação e ecumenismo


    Conclusão


    “NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO, TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA”


    A) Em Jesus, Deus se deu um coração de homem para que seja um coração perfeitamente filial


    B) Em Jesus, nós somos destinados a ser Filhos de Deus; ele nos comunica a vida filial por seu Espírito


    C) O Espírito de Deus enche o universo. Ele recolhe aí tudo o que é para a Glória do Pai


    Nota sobre “tu és o meu pai” na eternidade da vida intradivina


    Volume III


    O RIO DA VIDA CORRE NO ORIENTE E NO OCIDENTE


    INTRODUÇÃO. GREGOS E LATINOS NA TEOLOGIA TRINITÁRIA


    Primeira Parte


    O ESPÍRITO SANTO NA TRI-UNIDADE DIVINA


    I. Conhecimento do mistério trinitário


    II. Etapas e formas de uma teologia da terceira pessoa


    III. Reflexões teológicas


    IV. Elementos em vista de um acordo


    Segunda Parte


    O ESPÍRITO SANTO E OS SACRAMENTOS


    I. O “Selo do Dom do Espírito”. Reflexões sobre o sacramento da confirmação


    II. A Epiclese Eucarística


    III. O Espírito Santo em nossa comunhão com o Corpo e o Sangue de Cristo


    IV. A vida da igreja é toda ela epiclética


    Nos começaremos da maneira mais clássica: por um estudo das Escrituras. De fato, quaisquer que sejam a extensão e a variedade da ação do Espírito, isto é, de suas manifestações, o sentido dessa ação e dessas manifestações é entregue a nós de forma “inspirada” e, portanto, normativa para nós, nas Escrituras canônicas. Não vamos entrar aqui numa discussão das relações entre a história da salvação, co-extensiva à da humanidade, e a história da Revelação, entre “Revelação transcendental” e “Revelação categorial”.4 Todo teólogo católico afirma que as Escrituras canônicas são o testemunho da revelação e que elas tem valor de critério para avaliar a experiência de Deus que os homens podem fazer.


    Com isso, nem tudo está dito. O testemunho das Escrituras abarca 46 escritos para o Antigo Testamento, 27 para o Novo, redigidos ao longo de mais de um milênio por autores diferentes ou grupos de autores, muitos dos quais nos são desconhecidos. Não podemos, honestamente, tratá-los de forma global, indistintamente. Sem pretender chegar a um estudo completo, que suporia uma série de monografias eruditas, seguiremos a ordem cronológica de nossos testemunhos escritos. Isso nos levará a reconhecer não só um desenvolvimento, até mesmo um progresso, na revelação do Espírito, mas certa diversidade na apresentação que se faz dela pelos diferentes autores. Há um problema que foi posto pelos progressos da exegese. Hoje ela usa métodos refinados, mas que a conduzem muitas vezes a fazer estourar, de certo modo, os conjuntos clássicos dos textos-provas. Por exemplo, mostra-se que são Lucas apresenta a ação própria do Espírito diferentemente de São Paulo. Todavia, muitas vezes acontece de aquilo que um exegeta acreditou estabelecer ser contradito por outro. Uma monografia afasta a outra e desenvolve uma originalidade nova. É claro que a Igreja não pode esperar, para viver sua vida e confessar sua fé, que os exegetas entrem de acordo ou que se faça sobrepor rigorosamente Lucas e Paulo, Marcos e João. Ela nunca cedeu à tentação de fundir os quatro evangelhos num só. Ela viu os quatro evangelistas como os animais de Ezequiel que caminham por conta própria. Ela falou de evangelho “tetramorfo” e os contou, tais como eram, num “cânon” cuja unidade corresponde à unidade do próprio Deus.


    É à imagem do próprio Deus que a Igreja honra a diversidade na unidade. Ela defende e vive essa unidade na sua Tradição, isto é, nessa transmissão viva de “tudo o que é e tudo em que crê”.5 A Tradição corre, porém, o risco de assim apagar os matizes mais acentuados dos testemunhos dos quais ela vive, matizes que são uma riqueza. A Tradição os deixa se buscar e se afirmar dentro dela mesma, um pouco como, nas famílias, em que cada filho tem seu caráter e seus gostos. Ela, porém, não deixa de ser a família, o lar, a casa que habitamos. A unidade da Igreja é plenamente católica.


    É a partir dessas observações que vamos apresentar um desenvolvimento, certamente elementar e incompleto, das experiencias e manifestações do Espírito, antes no nível da Revelação atestada nas Escrituras, depois no nível da vida da igreja através de uma história bimilenar.


    Não temos ilusões. Nosso trabalho parecerá demasiado árduo para muitos de nossos leitores, demasiado elementar para os especialistas. A matéria de cada de suas mini-seções poderia ser assunto para uma abundante e erudita monografia. Com frequência, aparecem belas monografias. Nós lemos, usamos e citamos uma porção delas, mas preservando apenas o essencial para nosso propósito.


    Esse propósito é, sem dúvida, de conhecimento e de ensinamento. Sabemos muito bem que não devemos parar aí. No cristianismo, o conhecimento é para a comunhão e o amor. Acreditamos intensamente na união necessária de um estudo teológico e de uma vida de louvor: doxologia, prática da liturgia nas quais, ao celebrá-las, se entra em comunhão com os mistérios. Talvez devêssemos citar os textos, enquanto muitas vezes nos contentamos em nos referir a eles. É absolutamente necessário consultá-los, lê-los, saboreá-los. As Escrituras são o vestíbulo do reino de Deus. É exatamente o Espírito Santo que aí nos introduz. Que ele seja nosso Assistente, para nós, que falamos dele, e para os leitores de nossos pobres capítulos.


    Cada um tem os seus dons, os seus meios, a sua vocação. Os nossos são os de um cristão que ora e de um teólogo que lê muitos livros e toma muitas notas. Que nos seja permitido cantar nosso cântico! O Espírito é sopro. O vento canta nas árvores. Nós, humildemente, queremos ser uma lira cujas cordas o sopro de Deus fará vibrar e cantar. Vamos esticar e afinar essas cordas: será esse o trabalho austero de nossa pesquisa. E que o Espírito faça com que essas cordas soem um cântico harmonioso de oração e de vida!

  


  
    Volume i


    revelação e experiência do espírito


    O espírito santo na “economia”

  


  
    Nota sobre “experiência”


    A este volume demos o título de “Revelação e experiência do Espírito”. São, portanto, caminhos oferecidos ao nosso conhecimento objetivo do Espírito, não daquilo que vivemos e experimentamos pessoalmente.


    A Revelação consiste naquilo que o próprio Deus nos comunicou através da história do seu Povo interpretada por pessoas inspiradas, que foram os profetas e os sábios de Israel, e depois para o fato decisivo de Jesus Cristo, os evangelistas, os apóstolos e seus porta-vozes. Trata-se, portanto e antes de tudo, de interrogar as Escrituras canônicas. Entretanto, se Deus continua agindo na história e na vida além do período que podemos chamar de constitutivo – e não é isso que o Espírito faz? –, não temos algo a aprender daquilo que veio depois desse período constitutivo, que saiu radicalmente dele? A ideia de Revelação “encerrada com a morte do último apóstolo” não deve ser entendida de maneira simplista. Deus também nos deu a conhecer algo depois. A experiência do Espírito continuou. Ela é hoje tão atual e intensa como nunca, permanecendo normativa e referência ao que nos ensina o período constitutivo. É nisso que consiste o jogo entre Escritura e Tradição viva. É por isso que vamos traçar a história, não certamente da ação do Espírito – história impossível de ser feita! –, mas de alguns momentos significativos do conhecimento que se teve e que dele foi formulado. Não será propriamente uma história do dogma; será mais, no fio da história, informações sobre a ideia que foi expressa da ação do Espírito Santo, para além do dogma referente à terceira Pessoa.


    “Experiência”: sob esse termo entendemos a percepção da realidade de Deus vindo até nos, ativo em nós e por nós, atraindo-nos a si numa comunhão, numa amizade, isto é, num ser um para o outro. Tudo isso, é claro, aquém da visão, sem abolir a distância na ordem do conhecimento do próprio Deus, mas superando-a no plano de uma presença de Deus em nós como fim amado de nossa vida: presença que se torna sensível através dos sinais e nos efeitos da paz, alegria, certeza, consolação, iluminação e tudo aquilo que acompanha o amor. A experiência descrita pelos grandes místicos é um grau singular, até excepcional, dessa percepção de uma presença de Deus dada, pela qual se “alegra”, como objeto vivo de conhecimento e de amor. Aquém do excepcional, há o comum. Na oração, na prática dos sacramentos da fé, na vida da Igreja, do amor de Deus e do próximo, recebemos a experiência de uma presença e de uma ação de Deus nos chamados e nos sinais que nos são mostrados.


    É claro, nós tomamos consciência dessa experiência e a explicitamos somente nas expressões ou numa interpretação conceitual que são nossas. “O próprio Espírito se une ao nosso espírito para testemunhar que somos filhos de Deus” (Rm 8,16). Nós nos agarramos em relação com Deus. É exatamente essa a experiência religiosa.6* Não podemos duvidar. A experiência carrega a sua própria certeza. Esta é também corroborada pela coerência, pela homogeneidade de nossa experiência e de suas expressões como testemunho de outros fiéis e dessa nuvem de testemunhas de que nos fala a carta aos hebreus (Hb 12,1). Todavia, praticamente assegurados, não podemos afirmar com certeza infalível – salvo revelação particular – que estamos em “estado de graça”. Aquém de uma visão imediata de Deus sem conceito criado, não existe percepção de Deus e de sua ação que não passe por nossos próprios recursos mentais e não esteja misturada a eles.


    Os indícios de que isso não vem de nosso fundo, mas de Deus, são conhecidos: o contexto de toda a vida, o serviço efetivo da caridade, chamados ou exigências contrárias ao “carnal” de nós mesmos. O tema evangélico e paulino da luta entre a carne e o Espírito corresponde a uma realidade que faz parte da experiência cristã.


    Essa experiência nós a seguiremos nas expressões de sua realidade vivida, a das narrativas espirituais, das vidas dos santos. Nós nos dedicaremos à sua interpretação teológica, e não através de um estudo ou de uma exposição da vida espiritual, mas através de uma teologia do Espírito Santo e de sua função na Igreja. Nós nos preocuparemos com aspectos teóricos ou momentos objetivos do conhecimento do Espírito.

  


  
    Primeira Parte


    As escrituras canônicas7


  


  
    
I.

    Antigo Testamento


    O termo


    O hebraico ruah, quase sempre traduzido para o grego como pneuma, significa sopro, respiração, ar, vento, alma. De modo especial, quando se trata do Antigo Testamento, mas às vezes também do Novo Testamento, a tradução pelo termo “sopro” dá aos fatos relatados e aos textos bíblicos um realismo, um destaque que nosso termo “espírito” corre o risco de não sugerir com clareza. É a tradução que adotam D. Lys e M.-A. Chevalier (cf. nota 1) e, em livros sem pretensões científicas, porém substanciais, os padres Jean Isaac, A.-M. Henry, Th. Maertens, G.-A. Maloney etc.8


    As 378 utilizações de ruah no Antigo Testamento se distribuem em três grupos de importância quantitativa sensivelmente igual. É o vento, o sopro do ar; é a torça viva no homem, princípio de vida (respiração), sede do conhecimento e dos sentimentos; é a força de vida de Deus, pela qual ele age e faz agir, tanto no plano físico como no plano “espiritual”.


    Ruah-sopro não implica oposição ao “corpo” ou ao “corpóreo”. Mesmo no grego profano e em seu uso filosófico, pneuma expressa a substância viva e geradora difundida nos animais, nas plantas e em todas as coisas. É uma corporeidade sutil mais do que uma substância não corpórea. Na Bíblia, a ruah-sopro não é desencarnada, ela é antes a animação de um corpo. Ela se opõe à “carne”, mas “carne” não é idêntica a “corpo”, é a realidade puramente terrestre do homem, caracterizada pela fraqueza e pelo perecível: “O egípcio é um homem, e não um deus, seus cavalos são carne e não espírito”, diz Isaías (31,3), a fim de fazer com que os judeus deixem de procurar um apoio no Egito. Trata-se de saber de onde vêm a verdadeira força e a vida. Em Gn 6,3, a sanção do dilúvio é preparada por esta constatação de Deus: “Meu sopro não dirigirá sempre o homem, em razão dos seus erros; ele não passa de carne”. Os homens viviam unicamente de seu próprio princípio terrestre!


    Se o mundo de cultura grega pensa em categorias de substância, o judeu pensa em força, energia, princípio de ação. O espírito-sopro é aquele que age e faz agir e, quando se trata do Sopro de Deus, anima, faz agir para realizar o Desígnio de Deus. E sempre uma energia de vida. É isso que o cardeal Daniélou expressava (de maneira um tanto carregada no tocante à oposição entre o grego e o hebraico, mas interessante e pedagogicamente bem-sucedida):


    Quando falamos de “espírito”, quando dizemos “Deus é espírito”, o que queremos dizer? Falamos grego ou hebraico? Se falamos grego, dizemos que Deus é imaterial etc. Se falamos hebraico, dizemos que Deus é um furacão, uma tempestade, um poder irresistível. Daí todas as ambiguidades quando se fala de espiritualidade. A espiritualidade consiste em se tomar imaterial ou em ser animado pelo Espírito Santo?9


    Evidentemente o sentido puramente léxico da palavra não é suficiente para esclarecer o significado real. Como James Barr mostrou em sua crítica do Wörterbuch de Kittel-Friedrich, é a utilização num determinado contexto, relacionado a um assunto e a uma intenção dadas, que determina o valor do termo. Ruah-pneuma pode ser simplesmente o vento (assim em Jo 3,8; At 2,1-4.6), ou o sopro de Deus que comunica a vida (Ex 15,8-10; SI 33,6), por consequência, a respiração do homem, princípio e sinal de vida (Gn 7,22; Sl 104,29-30; frequente em Jó). Nós dizemos “tomar fôlego”, “expirar”. É também o sopro, a animação que faz realizar uma obra, sobretudo se é, de certo modo, obra de Deus: é o caso de Besalel quanto à mobília do santuário (Ex 31,3s). É evidentemente ainda mais verdadeiro se se trata de conduzir o povo de Deus, de encabeçar suas guerras, de profetizar. Veremos isso detalhadamente.


    O sopro-espírito (o Espírito) recebe várias qualificações conforme os efeitos dos quais ele é princípio. É assim que a Bíblia fala de espírito de entendimento (Ex 28,3), de sabedoria (Dt 31,3; 34,9; 35,31), mas também de ciúme (Nm 5,14): são da fonte P todos esses textos.10 Fala até de “um espírito mau vindo do Senhor” (1Sm 16,14; 18,10 = fonte D; comparar com Jz 9,23).11 Contudo, o qualificativo que mais nos interessa é o de espírito ou sopro de Deus, que expressa o sujeito pelo poder do qual são produzidos vários efeitos no mundo, no homem, naqueles que recebem dons de líder, de profeta, de homem religioso etc.12 Às vezes “o espírito do Senhor (de Deus)” designa simplesmente o próprio Deus; por exemplo, em Is 40,13; 63,10: “mas acabrunharam o seu Espírito Santo”.


    Fomos buscar aí, como no Sl 51,13, nosso Miserere, essa expressão, “espírito santo”, para nós tão importante. Ele é santo porque é de Deus, porque sua realidade pertence à esfera da existência de Deus. Não se deve buscar outra razão de sua santidade. Deus é santo porque ele é Deus. Todavia, tratando-se desse espírito (Espírito), o Antigo Testamento expressa bem pouco o valor de santificação, ao menos no sentido de um princípio interior de vida perfeita: esta seria mais o fruto da observância da Torá. O Espírito-Sopro é antes de tudo aquele que faz agir de modo a realizar o Desígnio de Deus na história.


    A ação do sopro de lahweh


    Num período e segundo testemunhas mais antigas, atribui-se ao sopro-espírito (o Espírito) efeitos exteriores para os quais outras religiões oferecem paralelos e semelhanças. O xamanismo apresenta isso, mas o que ele atribui às forças da natureza é aqui referido a Deus (lahweh). O tempo dos profetas escritores traz novos dados, atingindo mais profundamente o interior do homem.


    O Espírito realiza efeitos e suscita uma experiência de vidência e de sabedoria. As narrativas javista e eloísta a respeito de Balaão mostram-no dirigido por Iahweh e pronunciando, contra a vontade, um oráculo de Deus.


    Levantando os olhos, Balaão viu Israel acampado por tribos. O espírito de Deus veio sobre ele, e ele proferiu seu encantamento neste trmos: “Oráculo de Balaão, filho de Beor, oráculo do homem [...] que vê aquilo que o Poderoso lhe mostra, quando cai em êxtase e seus olhos se abrem [...]” (Nm 24,2-4 = J).


    Samuel é o primeiro dos profetas, e um dos maiores, mas é a seu respeito que 1Sm 9,9, redigido na época do rei Josias, diz: “O ‘profeta’ de hoje outrora era chamado ‘vidente’”. Samuel era de fato um “profeta”, mas ele tem consigo a ordem inspirada sobre o que deve fazer: ele diz a Saul, anunciando-lhe:


    Tu te defrontarás com um bando de profetas [...]. Eles estarão em transe profético. Então espírito [o sopro] do Senhor virá sobre ti, entrarás em transe com eles e serás transformado em outro homem (1Sm 10,5-6).


    E é o que acontece (vv. 10ss). Um fato parecido é mostrado mais adiante (1Sm 19,20-24) em relação a emissários enviados por Saul Junto a Samuel, que estava em pé, presidindo uma comunidade de profetas em transe profético: “O Espírito [o sopro] de Deus se apoderou dos emissários de Saul e eles também entraram em transe”. Sabendo disso, o próprio Saul foi atrás de seus enviados. Nota-se aqui, em condições bem elementares, aquilo que permanece verdadeiro até nas atividades mais elevadas da vida no Espírito, isto é, da parte do homem, de seu psiquismo nos casos de liderança e de inspiração atribuídas ao Sopro do próprio Deus. Não há influência de Deus sobre o homem que não coloque em cena o próprio homem até mesmo em suas disposições psicossomáticas.


    Contudo, também (e até mais) em camadas antigas de testemunhos, o espírito (o Espírito) vindo de Deus comunica um discernimento e uma sabedoria dentro da normalidade. Entretanto, essas experiências têm isto de comum com as precedentes: elas asseguram a realização do desígnio de Deus para seu povo.13 O Faraó declara a propósito de José: “Acharemos nós um homem no qual esteja como em José, o Espírito de Deus?” (Gn 41,38 = E). Deus reparte com os setenta anciãos um pouco do espírito que estava em Moisés (Nm 11,16-25). Eles se põem a profetizar e Josué se escandaliza que tal privilégio tenha assim sido concedido de forma pouco seletiva. Moisés lhe responde: “Oxalá todo o povo do Senhor se tornasse um povo de profetas, sobre qual o Senhor pusesse seu espírito [seu sopro]!” (v. 29). Quando, porém, Moisés, tendo chegado a avistar a terra prometida, for morrer, Deus lhe inspirará o ato garantindo sua sucessão: “Toma a Josué, filho de Nun, homem em quem permanece o sopro [TEB: é um homem inspirado]” (Nm 27,18).


    Os heróis, os “juízes”


    Estes são uma espécie de líderes ou de guerreiros carismáticos sucessivamente suscitados por Deus nas circunstâncias críticas em que Israel se encontrava, por sua falta, durante os cento e cinquenta anos que separam a conquista de Josué e a instituição da realeza:


    Otoniel: “O espírito [o sopro] do Senhor esteve sobre ele [...]” (Jz 3,10).


    Gedeão: “O espírito [o sopro] do Senhor revestiu Gedeão [...]” (Jz 6,34).


    Jefté: “O espírito [o sopro] do Senhor estava sobre Jefté” (Jz 11,29).


    Sansão: “O espírito-sopro do Senhor começou a impelir Sansão” (Jz 13,25); “O espírito do Senhor penetrou nele, e Sansão, sem ter nada em mãos, dilacerou o leão em duas partes” (Jz 14,6); “Então o espírito-sopro do Senhor penetrou nele. Sansão desceu a Ascalon, matou trinta de seus habitantes [...]” (Jz 14,19).


    Saul é, ao mesmo tempo, o último dos Juízes e o primeiro dos reis. A partir da instituição da realeza, o tipo de ação repentina e insólita do sopro-espírito que havíamos encontrado até aqui desaparece sob essa forma; depois de Saul, que ainda está voltado para o happening (1Sm 10,6-13), quando Samuel unge o último dos filhos de Jessé, “o espírito do Senhor desceu sobre Davi a partir desse dia” (1Sm 16,13). É com Davi que algo de definitivo começou, cuja continuidade seguimos através da profecia de Natã (2Sm 7), da profecia de Isaías: “Um ramo sairá da cepa de Jessé, um rebento brotará de suas raízes. Sobre ele repousará Espírito do Senhor [...]” (Is 11,1-2), até Jesus, “filho de Davi”, como o atestam a genealogia de São Mateus e aquela que São Lucas (3,31) coloca após seu relato do batismo, às quais voltaremos em seu devido lugar.


    Os profetas


    Pelo menos a partir do símbolo batismal de São Cirilo de Jerusalém (por volta de 348), mas já em Justino e Irineu, o Espírito Santo é caracterizado em nossas confissões de fé como aquele “que falou pelos profetas”. Era uma forma de afirmar, contra a gnose e Marcião, que o Espírito que fez Jesus ser concebido e que anima o Evangelho é o mesmo que agia na antiga Disposição.14 Os Targums judeus, porém, muitas vezes dão ao Espírito o título de “espírito de profecia”. De fato, a palavra profética é atribuída a um sopro de Deus, a uma inspiração, se não já nos séculos IX-VIII antes de Jesus Cristo,15 ao menos na época deuteronômica,16 mas de maneira firme durante o exílio, sobretudo em Ezequiel;17 depois no judaísmo pós-exílico,18 no judaísmo helenístico e nos rabinos.19 Será que se queria evitar uma representação um tanto mecânica? Jeremias jamais invoca uma tal in-spiração.


    Sobretudo nos interessam três autores: Isaías, Ezequiel, Joel. O livro de Isaías utiliza cinquenta vezes o termo ruah,20 Ezequiel 46 vezes.


    Isaías expressa antes de tudo aquilo que é comum no sentimento bíblico sobre a ruah, o sopro: aquilo que existe de vida digna desse nome vem do sopro de Deus (“O egípcio é um homem, e não um deus, seus cavalos são carne, e não espírito. Quando o Senhor estender a mão [...]” [Is 31,3]). É Deus que comunica a vida. Depois de ter anunciado a queda de Samaria, o profeta opõe às suas flores murchas a coroa brilhante que será o Senhor, “o diadema e o adorno do resto do seu povo. Ele será o espírito de justiça para aquele que senta para julgar” (Is 28,5-6).


    É na tempestade e nos perigos que Isaías anuncia a libertação e um futuro de esperança: a Acaz através da profecia do Emanuel (Is 7,10s), a Ezequias durante a invasão de Senaquerib (Is 37,21-35): “O que escapou da casa de Judá, o que foi deixado, lançará novamente raízes em profundidade [...]”). É no meio desses dramas que Isaías prediz:


    Um ramo sairá da cepa de Jessé, um rebento brotará de suas raízes. Sobre ele repousará o Espírito do Senhor: espírito de sabedoria e de discernimento, espírito de conselho e de valentia, espírito de conhecimento e de temor do Senhor [...] (Is 11,1-2).


    Trata-se do Messias. Ele recebera do Espírito todos os dons necessários para reinar segundo a justiça. A continuação é maravilhosa, é o paraíso reencontrado (comparar Is 32,15-18), de modo que D. Lys está autorizado a ver no descendente de Davi um novo Adão.21 Ele se espanta que o texto não fale de unção mas, diz ele,


    a ligação entre unção e espírito não poderá deixar de ser estabelecida na medida em que esse mediador de Is 11 é o rei, quando aquele sobre o qual repousa o espírito é o messias.


    O primeiro Cântico do Servo no Dêutero-Isaías, “pus sobre ele o meu Espírito” (Is 42,1), profeticamente refere-se ao Messias?22 Ou a Ciro (assim a TEB)? Se se trata de Ciro – e parece bem isso –, é de se notar que é o sopro de Deus sobre ele que lhe permite manifestar e realizar o julgamento de Deus sobre as nações, isto é, seu Desígnio, sua Justiça. Todos os grandes realizadores do Desígnio de Deus a respeito do seu povo eram chamados servos.23 Aqui, porém, trata-se das nações. Israel entrou na Weltgeschichte, na história dos impérios, na qual e pela qual Deus encaminha também o seu Desígnio. É a obra do seu sopro, desse impulso de vida e de atividade que é seu Espírito. O retorno é, para Isaías, um novo êxodo: ora, já a primeira libertação, sob Moisés, havia sido feita sob a ação do Espírito (salmo inserido em Is 63,7-14). Do estudo meticuloso de D. Lys, do menos detalhado de P. Isaac, depreende-se que existe uma continuidade e uma ligação entre o movimento que Deus dá às criaturas do cosmo pelo seu sopro e aquele que coloca nelas para estabelecer com ele uma relação pessoal. Digamos, ligação entre a natureza e a graça.


    Essa extensão universal da eleição, cujo centro é Israel, é celebrada pelo Trito-Isaías, no capítulo 60 e no capítulo 61, endereçados mais particularmente aos exilados de Israel, e começa com a solene declaração: “O Espírito do Senhor Deus está sobre mim; o Senhor fez de mim um messias, ele me enviou a levar alegre mensagem aos humilhados [...]” (Is 61,1 – TEB). Esse messias, que tem os traços não mais de um rei, mas de um profeta, não é chamado Servo, mas evoca diversos traços que podemos encontrar nos capítulos 42, 49, 50. Vamos encontrar a exegese desse trecho feita pelo próprio Jesus: “Hoje se cumpriu aos Vossos ouvidos essa passagem da Escritura” (Lc 4,21).


    Isaías 11, que fala sobre o rei-messias, pertence a um tempo em que a realeza davídica ainda existia em Jerusalém. Ezequiel viu a ruína de Jerusalém, que ele havia predito, a destruição do Templo, de onde ele “havia visto” a Presença se afastar e, enfim, a deportação para a Babilônia:


    A ordem do culto e o povo que o celebrava estão mortos. Contudo, assim como lahweh está mais do que nunca presente junto aos seus fiéis, seu Espírito reanimará as ossadas, seu sopro fará deles pessoas vivas, e fará isso comunicando-se dentro do coração deles.


    E é isso o que dizem os inigualáveis capítulos 36 e 37:


    Farei de vós uma aspersão de água pura e ficareis puros; eu vos purificarei de todas as vossas impurezas e de todos os vossos ídolos. Eu vos darei um coração novo e porei em vos um espírito novo; tirarei de vosso corpo o coração de pedra e vos darei um coração de carne. Infundirei em vós o meu sopro (espírito) [...] (Ez 36,25-27).


    [...] “Filho do homem, estas ossadas podem reviver?” Eu disse: “Senhor Deus, tu o sabes!” Ele me disse: “Pronuncia um oráculo sobre essas ossadas; dize-lhes: Ossadas ressequidas, escutai a palavra do Senhor. Assim fala o Senhor Deus a essas ossadas: Farei vir sobre vós um sopro para que vivais” [...].


    “Pronunciei o oráculo como havia recebido a ordem, o sopro entrou neles e eles reviveram; puseram-se de pé [...]” (Ez 37,3-5.10).


    Não lhes ocultarei mais minha face, visto que terei derramado meu espírito sobre a casa de Israel – oráculo do Senhor Deus (Ez 39,29).


    A catástrofe da invasão e a provação do exilio, esclarecidas pelos maiores profetas, levaram a uma visão do Espírito-sopro de Deus purificando os corações, penetrando dentro, santificando um povo de Deus. Esse será um novo começo, um novo êxodo, uma nova aliança, um povo renovado. Ver Jeremias 31,31-34 (sem menção do sopro), no exílio, Isaías 44,3-524 63,11-14, depois, após o retorno, Ageu 2,5; Zacarias 4,6; 12,10; Neemias 9,20. É uma etapa importante. Deus será, através de seu sopro-Espírito Santo, princípio de vida fiel e santa para Israel. Joel, porém, por volta de 350-400 a C., num anúncio de eventos escatológicos, estende esse dom a todos os povos:


    Depois disto, derramarei meu Espírito sobre toda carne. Vossos filhos e vossas filhas profetizarão, vossos anciãos terão sonhos, vossos jovens, visões. Mesmo sobre os servos e as servas, naqueles dias, derramarei o meu Espírito (Jl 3,1-2).


    É o que está acontecendo, proclamará Pedro no dia de Pentecostes.


    Escritos sapienciais


    Os quatro séculos que precedem a entrada de Jesus em nosso mundo veem se desenvolver uma literatura sapiencial: Jó e Provérbios (entre 400 e 500), numerosos Salmos, o Eclesiastes, o Eclesiástico (por volta de 187) e, em Alexandria, em contato com o pensamento grego, o livro da Sabedoria (por volta do ano 50 a.C.). A literatura sapiencial do judaísmo helenizado contém uma notável reflexão sobre a Sabedoria, que a aproxima do Espírito, quase que identificando as duas realidades, ao menos consideradas em sua ação.25


    A Sabedoria procede de Deus, ela é como a sua ação em benefício de suas criaturas para as conduzir corretamente: de fato, há em Deus uma inclinação a querer e a fazer o bem. Ela também possui uma difusão universal; em Sb 1,7 e 8,1, ela tem até, ou o Espírito detém, uma função cósmica análoga que o estoicismo lhe atribuía, a de manter a coesão do universo. Todavia, a função própria da Sabedoria é conduzir os homens de acordo com a vontade de Deus. Ela também escolhe Israel como seu domicílio, onde formou amigos de Deus e profetas. Aí ela é “o livro da aliança do Deus Altíssimo, a Lei que Moisés (nos) prescreveu” (Eclo 24,23). Assim a ação da Sabedoria é parecida com a do Espírito, ela será idêntica a ele, não somente porque ela, como ele, tem o caráter de uma força ou energia interior de transformação. Padre Larcher resume as relações entre Sabedoria e Espírito em Sb da seguinte maneira:


    As duas realidades são identificadas de várias maneiras: a Sabedoria possui um espírito (Sb 7,22b) ou ela é um espírito (Sb 1,6), ela age sob a forma de um espírito (Sb 7,7b). Além do mais, ela dispõe do poder e ela vê atribuída a si as diferentes funções do Espírito no Antigo Testamento: ela exerce uma função cósmica universal, ela suscita os profetas, ela se faz guia da humanidade, depois do povo eleito, ele aparece enfim como a grande mestra interior das almas. A assimilação indica em muitos pontos que a Sabedoria aparece antes de tudo como uma sublimação da função exercida pelo Espírito no Antigo Testamento. E isso explica por que certos Padres da Igreja a consideraram como uma prefiguração, não do Verbo, mas do Espírito Santo.26


    Toda uma reflexão foi assim elaborada sobre a sabedoria, mas ela só assumiu de fato certas concepções filosóficas, sobretudo estoicas, no Livro da Sabedoria.27 Isso leva a uma visão da natureza da sabedoria, que é um espírito amigo dos homens (Sb 1,6; comparar com Jó 32,8). Eis, na tradução da BJ, enunciados de uma grande profundidade:


    A Sabedoria é um espírito amigo dos homens, não deixa impune o blasfemo por seus propósitos; porque Deus é a testemunha de seus rins, perscruta seu coração segundo a verdade e ouve o que diz a sua língua.


    O espírito do Senhor enche o universo, dá consistência a todas as coisas, não ignora nenhum som (Sb 1,6-7).


    Esses versículos foram adotados pela liturgia como Intróito de Pentecostes:


    Nela [na Sabedoria] há um espírito inteligente, santo, único, múltiplo, sutil, móvel, penetrante, imaculado, lúcido, invulnerável, amigo do bem, agudo, incoercível, benfazejo, amigo dos homens, firme, seguro, sereno, tudo podendo, tudo abrangendo, que penetra todos os espíritos inteligentes, puros, os mais sutis. A Sabedoria é mais móvel que qualquer movimento e, por sua pureza, tudo atravessa e penetra. Ela é um eflúvio do poder de Deus, uma emanação puríssima da glória do Onipotente, pelo que nada de impuro nela se introduz. [...] Sendo uma só, tudo pode; sem nada mudar, tudo renova e, entrando nas almas boas de cada geração, prepara os amigos de Deus e os profetas. [...] Alcança com vigor de um extremo ao outro e governa o universo retamente (Sb 7,22-25.27; 8,1).


    Dois valores devem ser sublinhados, que interessam a uma posterior teologia do Espírito Santo. Primeiro, certa personalização do Espírito. Tratando-se da Sabedoria, ela se afirma progressivamente a partir de Pr 8,22-31: “O Senhor engendrou-me primícia de sua ação [...]”; Eclo 1,1-10; 4,11-19; 15,1-10; 24,1-22. Às vezes, a personificação não é senão expressão literária. Entretanto, o monoteísmo rigoroso da religião judaica associava a Deus realidades que eram Deus mas que, em Deus, representavam modos de ação, de presença, de ser (com os homens): a Shekinah, a Sabedoria. O que se diz desta em Sb 8 e 9 expressa a ação íntima do Espírito de Deus e pode ser aplicado ao Espírito. Além do mais, Sabedoria e Sopro (Espírito) estão muitas vezes ligados e são uma mesma coisa (cf. Sb 1,4-5; 7,22-23, 9,17). Eles são Deus para nós, conosco. Ao falar do judaísmo palestinense, isto é, da literatura apócrifa e rabínica intertestamentária, Erik Sjöberg escreve:


    A autonomia progressiva da noção de espírito no judaísmo é um fenômeno espantoso. Muito frequentemente, na literatura rabínica, fala-se do Espírito como de uma pessoa. Uma quantidade de textos mostra o Espírito Santo que fala, anda, exorta, se aflige, chora, se alegra, consola etc. O Espírito é até descrito às vezes como falando com Deus. Com frequência, se pensou que ele aparecia no judaísmo como uma hipóstase, até mesmo como um ser pessoal parecido com um anjo [...]. O essencial é que o homem se acha colocado diante de uma realidade que vem de Deus em direção a ele e representa até certo ponto a presença de Deus sem ser idêntico a ele de algum modo [...]. O Espírito Santo é uma realidade divina enviada por Deus e que age com certa autonomia, no quadro dos limites postos pela vontade de Deus.28


    A Sabedoria nos leva também a uma reflexão muito interessante sobre a própria noção de espírito. Este é caracterizado por sua sutileza e sua pureza, que lhe permitem insinuar-se por tudo e, permanecendo único, ser em todas as coisas e em todos os homens princípio de vida, de novidade, de conduta santa.29 Em seu Tratado sobre o Espírito Santo (em 375), São Basílio vai caracterizar o Espírito como uma natureza não limitada, não sujeita a mudanças, “inteligente, infinita em poder, ilimitada em grandeza, extrapolando a medida do tempo e dos séculos, pródigo em seus próprios bens”.30 Nós nos concedemos antecipar na sequência a citação de um texto patrístico, para marcar a continuidade do pensamento e sublinhar as promessas contidas já no Antigo Testamento: antes de Sb, ver já Sl 139,7-12; Jó 28,20-27 (sobre a Sabedoria). Não é à toa que o Novo Testamento, os Padres e a liturgia farão do óleo um símbolo do Espírito: na Antiguidade, o óleo estava em relação com o esporte e o atletismo, mas nossas máquinas e carros nos mostram o efeito desse óleo que penetra por tudo, não somente sem nada prejudicar ou incomodar, mas permitindo, ao contrário, o desempenho fácil de cada peça...


    ***


    O Sopro-Espírito de Deus é, na Bíblia Hebraica, a ação de Deus. É aquilo pelo qual Deus se manifesta agindo antes de tudo para conceder a animação, a vida, e isso no plano daquilo que chamamos de natureza. É, em seguida, aquilo pelo qual Deus conduz seu povo, suscitando para ele heróis, guerreiros poderosos, reis, líderes (Moisés, Josué), profetas e, enfim, sábios. O Messias anunciado acumulará, numa excelência superior, tudo isso. Quanto aos profetas, não havia mais nenhum desde Zacarias e Malaquias.31


    A “Economia” ou plano de Deus, do qual as Escrituras dão testemunho, progride no sentido de uma interioridade mais profunda. A escatologia será a interioridade absoluta: “Deus inteiro em nós”. O progresso é claro no Antigo Testamento. Seu cumprimento se dará no Novo, ligado a uma revelação e a uma experiência mais perfeitas do Espírito. É permitido constatar um engajamento progressivo, ao mesmo tempo que uma revelação mais completa do próprio Deus, Pai, Filho, Espírito Santo. É o plano de nosso Credo. Ao Pai é atribuída a criação, que é visível e comum; ao Filho, a Revelação e a redenção, que são obras gerais inscritas na história; ao Espírito “que habita em nossos corações”, a santificação, a habitação, a intimidade.

  


  
    
II.
 Novo Testamento32



    A ordem cronológica dos textos nos levaria a apresentar antes o testemunho de são Paulo, depois o de Marcos e o de Mateus, em seguida o de Lucas (evangelho e Atos) e, enfim, o de João. Todos, porém, até mesmo Paulo, nos falam de Jesus, fora do qual tudo não teria fundamento (1Cor 3,11). Portanto, é legitimo e até conveniente substituir a ordem de redação por uma ordem de realidades e, já que conhecemos essencialmente Jesus Cristo pelos evangelhos, é legítimo e convém começar por eles.


    Muitas monografias eruditas seriam necessárias se se tratasse de um estudo de exegese e de teologia bíblica. Não é a finalidade deste livro, nem temos a competência necessária para isso. Aqui se trata simplesmente, aproveitando trabalhos válidos, de desenvolver o sentido dos momentos maiores da experiência e da revelação do Espírito na época messiânica: batismo, concepção e ação de Jesus, existência cristã segundo São Paulo, vida da Igreja das origens e supremo testemunho de João.


    ***


    Batismo, concepção, vida de Jesus


    Os evangelhos


    O Evangelho, isto é, a comunicação aos homens do fato de que as promessas de salvação de Deus se cumpriram em Jesus de Nazaré, começa com o chamado de João Batista à conversão, e o batismo de Jesus (cf. Mc 1,1s).33 É nisso que Marcos coloca o “começo da Boa Notícia”. É o início desse tempo escatológico caracterizado pelo dom do Espírito sobre um povo de Deus com vocação universal. Ao ser batizado por João, Jesus é designado e consagrado como aquele por cuja palavra, sacrifício e ação o Espírito entra em nossa história como dom messiânico e, ao menos em “penhor”, como dom escatológico. Certamente o Espírito esteve em ação anteriormente e já na antiga Disposição. É por ele que Maria concebeu o próprio Jesus cuja qualidade de “Filho de Deus” é referida por São Lucas (1,35) não à preexistência, mas à sua concepção pelo Espírito. Entretanto Mateus e Lucas, que falam sobre o assunto, não ligam ao seu nascimento o fato de que Jesus vai agir pelo Espírito e finalmente o comunicará, e sim ao evento do seu batismo. Antes dele, Jesus não aparece agindo na força do Espírito, e seus compatriotas de Nazaré não viam nele nada de excepcional.34 O batismo também não pode ser considerado como “uma manifestação subordinada ao ciclo da infância”.35 Ele inaugura um novo capítulo. Jesus era o Filho de Deus e habitado pelo Espírito Santo desde o seio de Maria. Entretanto, como observa corretamente F. Büchsel (p. 167), os evangelhos operam com a pneumatologia herdada do Antigo Testamento e do judaísmo.36 Tem-se o Espírito por um ato de Deus que expressa o seu amor e engendra uma união correspondente a ele. Um primeiro envio do Espírito – Santo Tomás fala de “missão” do Espírito Santo – constituiu como “santo” e como “Filho de Deus” (= Messias) esse menino, Jesus, suscitado no seio de Maria.37 Uma nova comunicação ou missão é feita no evento do batismo, que constitui Jesus e, em todo caso, o declara Messias, como aquele sobre quem o Espírito repousa, aquele que agirá pelo Espírito, aquele que, glorificado e feito Senhor, dará o Espírito, pois, se ele foi consagrado por ocasião de seu batismo para seu ministério profético, é quando ele for “exaltado à direita de Deus” que ele poderá retomar o Espírito (cf. At 2,33).


    Nós não teremos de estudar de maneira exegética o texto de cada um de nossos evangelhos. A unanimidade profunda do testemunho deles se afirma ao mesmo tempo que suas diferenças: assim para João (1,32-34), Jesus, Verbo feito carne, já tem o Espírito, e a teofania do Jordão é um atestado dado a João Batista. Jesus é batizado por João no Jordão. Lucas acrescenta que Jesus foi batizado depois de toda uma multidão, e que Jesus estava rezando. O céu se abre e o Espírito desce sobre Jesus (permanece sobre ele, diz João), “sob uma aparência corporal, como uma pomba”.


    A pomba não era símbolo do Espírito nem no Antigo Testamento nem entre os rabinos.38 É preciso buscar outro significado para ela além de um par de asas que manifestam que um dom vem do céu? O dom do Espírito aos profetas era muitas vezes representado sensivelmente por um mensageiro celeste alado.39 A pomba é uma mensageira. A mensagem é dada pelas palavras celestes (bath-qol). A pomba, porém, era um símbolo de Israel – povo eleito.40 Portanto, ela pode ser a representação, a presença simbólica desse povo e do movimento de penitência com o qual Jesus quis se solidarizar, pois ele é o Novo Adão, ele representa e engloba o novo povo de Deus (Mt 3,14-15). Além do mais, os títulos de “Filho de Deus” e de “Servo” eram aplicados a todo o povo de Deus:41 a pomba podia representá-lo também como povo ao qual, através de seu Messias, estava destinado o Espírito.


    Na tradição cristã, a pomba será o símbolo do Espírito Santo: assim na iconografia e em toda uma série de textos, até mesmo litúrgicos.42 Sabemos qual a função que columba exerce na eclesiologia de santo Agostinho, em que ela é um nome da Igreja una e santa e, ao mesmo tempo, do Espírito Santo.43


    Como por ocasião do anúncio a Maria (Lc 1,35), a Palavra e o Espírito vêm juntos. Essa Palavra, o testemunho do Pai, é endereçada à multidão e a Jesus segundo Mateus e Lucas, a Jesus segundo Marcos, enquanto, no quarto evangelho, João Batista dá testemunho de ter visto o Espírito, em forma de pomba, descer e permanecer sobre Jesus, mas não fala nada de palavra celeste. “Nós vimos a Pomba repousar sobre o Cordeiro, nós ouvimos o Pai, que enviou o Espírito, proclamar o Filho Bem-amado” (Um monge da Igreja oriental, in Contacts 41, 1963).


    A palavra celeste é: “Este é o meu Filho bem-amado, aquele que me aprouve escolher (= aquele em quem eu me comprazo)” (Mt 3,17 TEB) ou “Tu és meu Filho bem-amado [...]” (Mc 1,11). Não é um chamado, como para os profetas e para Paulo, é uma declaração que ressoa na consciência de Jesus, é a confirmação de uma condição que qualifica Jesus naquilo que ele é. Essa frase une um versículo do salmo 2,7, salmo régio e messiânico: “Tu és o meu filho, eu hoje, te gerei” – é assim que Lc 3,22 cita a frase do Pai, ao menos na versão ocidental – e o primeiro versículo do primeiro Cântico do Servo de Is 42,1: “Eis o meu servo que eu apoio, meu eleito ao qual a minha alma quer bem, pus sobre ele o meu Espírito”. É o momento inaugural da vocação e do envio de Jesus como Messias, e esse Messias é designado como realizando os traços de um profeta, de um rei dentro da linhagem de Davi e de sua Casa (“ele será para mim um filho” – 1Sm 7,14) e, entretanto, também com os traços do Servo. Estes últimos traços, evocados na referência a ls 42,1, são explicitados na designação de Jesus como “cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo” (Jo 1,29), na declaração feita por Jesus na sinagoga de Nazaré (Lc 4,17-21), no comentário feito por são Mateus sobre as curas realizadas por Jesus (Mt 11,26s).


    Então, o próprio Jesus toma plenamente consciência de ser aquele que “o Pai consagrou e enviou ao mundo” (Jo 10,36). Tocamos aqui num ponto delicado, difícil de esclarecer e de expressar, o do crescimento, no conhecimento humano de Jesus, da consciência que teve de sua qualidade e de sua missão. O evento do seu batismo, seu encontro com João Batista, a Palavra que o acompanhou, representam certamente um momento decisivo na explicação da consciência que ele teve, em sua alma humana, de sua qualidade de eleito, enviado, Filho de Deus e Servo-cordeiro de Deus. Hoje um acordo se confirma nesse sentido: pela união hipostática, o Verbo ou Filho de “Deus” é o princípio de existência de Jesus e o sujeito metafísico de atribuição de seus atos, mas deixa para a sua verdadeira e plena humanidade o exercício de suas faculdades de conhecimento e de vontade.44 É um fato atestado pelas Escrituras que Jesus progrediu em sabedoria e em graça diante de Deus (Lc 2,52), que ele desconheceu certas coisas e talvez tenha se enganado,45 que ele sentiu a dificuldade de uma perfeita obediência ao Pai.46 Ele viveu sua missão, desde a infância até a cruz, sob o regime da obediência (Fl 2,6-8; cf. Rm 5,19), isto é, no não domínio e no desconhecimento do desfecho daquilo que ele vivia. Em que termos e como ele teve consciência de sua própria qualidade ontológica de Filho de Deus, no nível de sua experiência de homem? A representação e a expressão “categoriais” foram sendo explicitadas segundo as experiências, os encontros, as ações que ele fazia. Ele entendeu sua missão exercendo-a, em parte descobrindo-a já desenhada na Lei de Moisés, nos profetas e nos salmos;47 em parte recebendo do Pai as obras milagrosas e as palavras proféticas, vivendo na obediência a vontade do Pai a seu respeito: “Eu te louvo, Pai, Senhor do céu e da terra, por teres ocultado isto aos sábios e aos inteligentes e por tê-lo revelado aos pequeninos” (Lc 10,21).


    A esse respeito, a ida ao batismo de João na disposição de cumprir o desígnio de Deus (cf. Mt 3,13-15), a nova descida do Espírito sobre ele, as palavras designando-o como Messias régio e Servo, até como “Filho bem-amado”, foram o momento decisivo que inaugurou a missão que ele devia realizar para nós. Logo o Espírito o conduziu ao deserto para aí enfrentar o demônio (Mt 4,1; Mc 1,12; Lc 4,1). A tentação está ligada ao batismo e à declaração: “Tu és (Este é) o meu Filho bem-amado”. “Se tu és o Filho de Deus”, diz por duas vezes o Tentador. Jesus, no entanto, é também o Servo que o Pai destinou a uma dura militância e finalmente à cruz. Sua tentação é a prova de sua obediência a Deus. O desfecho vitorioso foi decisivo: Satanás fica amarrado, Jesus o expulsará constantemente, e isso através do “dedo” ou Espírito de Deus.48 Após o batismo e sua vitória sobre o Tentador, Jesus experimenta nele a presença do Espírito ativo para tornar presente o Reino de Deus e, portanto, eliminar o reino do demônio. É também por isso que Jesus vai realizar muitas curas, uma atividade que São Mateus coloca várias vezes em relação com a vocação do Servo (cf. Mt 8,17 e Is 53,4; Mt 12,15-21 e Is 42,1-4). Poderá haver engano sobre o próprio Jesus, “que se tornou semelhante aos homens, reconhecido pelo seu aspecto como homem”, mas não poderá haver blasfêmia e pecado contra o Espírito Santo, não reconhecendo a sua obra onde esse Espírito exerce o seu poder.49 A interpretação hostil e falsa que seus opositores fazem de seu poder sobre o Mal e o Maligno acaba, por contraste, confirmando Jesus na evidência que ele tinha de agir pelo Espírito.


    Sem dúvida é exagero colocar no batismo de Jesus toda a doutrina de sua morte substitutiva,50 mas não há dúvida, e Mt 3,15 o diz bem formalmente, que Jesus foi para o batismo e viveu o evento na disposição de se oferecer e de se abrir para o total desígnio de Deus sobre ele, desígnio que passava pelo tipo do Servo e englobava a oferta suprema da vida (cf. Hb 10,5-10). Jesus viveu sua morte como um “batismo” (Mc 10,38: Lc 12.50). Ele se ofereceu a Deus como uma vítima sem mancha “pelo espírito eterno”: o Espírito Santo.51 Seu sacrifício foi a continuação do seu batismo; sua glória, a continuação de seu sacrifício. Sua resposta aos filhos de Zebedeu (Mc 10,35s), com os quais nos identificamos, une o batismo da Paixão e a glória. A aproximação desses textos, que muitos exegetas fazem, confirma o fato de que todos os fiéis de Jesus estão ligados a seu batismo no qual está comprometido seu destino de Messias sofredor e destinado à glória.52 É na sua morte que nós somos batizados (Rm 6,3), mas é também “em um só Espírito, para formarmos um só corpo” (1Cor 12,13).


    Jesus começa seu ministério evangélico conduzido pelo Espírito que desceu sobre ele em seu batismo: os três sinóticos o mostram começando sua luta vitoriosa contra o demônio. São Lucas acrescenta, organizando vários momentos de presença em Nazaré, a leitura de Isaías 61,1-2a (+ 58,6): “O Espírito do Senhor está sobre mim, porque me conferiu a unção para anunciar a boa nova aos pobres [...]”, e a declaração: “Hoje, esta escritura se realizou para vós que a ouvis” (Lc 4,21 – TEB). A descida do Espírito sobre Jesus durante o seu batismo é descrita como uma unção: unção profética, unção para uma missão de anúncio, mas também de realização da boa nova de uma libertação do mal e do Maligno.53 São Lucas mostrará a consequência disso nos Atos dos Apóstolos: sendo Pentecostes para a Igreja o que o batismo foi para Jesus, ou seja, pelo dom e pela força do Espírito, a consagração para o ministério, a missão, o testemunho.54 Ver At 10,38-39:


    Esse Jesus, oriundo de Nazaré, sabeis como Deus lhe conferiu a unção do Espírito Santo e do poder; ele passou por toda parte como benfeitor, curava todos os que o diabo mantinha escravizados. E nós somos testemunhas de toda a sua obra [...];


    At 4,24-30, a oração da comunidade de Jerusalém evocando o Sl 2, salmo messiânico de onde fora tirada a frase celeste do batismo de Jesus: “Teu santo servo, que ungiste”. Assim, a descida do Espírito por ocasião do batismo de Jesus se apresenta como sua unção ao mesmo tempo régia e profética para seu ministério messiânico.


    A tradição patrística


    Passando da análise dos textos neotestamentários para a síntese da Tradição e até da dogmática, introduziremos aqui um item eclesiológico. E antes uma série de testemunhos patrísticos.


    Os Padres foram dificultados, para se darem conta da unção de Cristo durante seu batismo, por três dados do contexto no qual eles pensavam e se expressavam: 1o) O ambiente de filosofia estoica que via o pneuma como força que penetrava o universo e o mantinha harmônico, de modo que era associado ao qual logos, ao qual se atribuía também uma função cósmica anterior à sua tarefa na economia da Salvação. 2o) A necessidade de sustentar que Cristo não começou a ser Filho de Deus e Cristo por ocasião do seu batismo. É já o que afirma são Justino, respondendo a Trifão (Dial. 87-88). Justino, porém, não distingue bem o Logos do Pneuma: também para ele, Jesus possui seu poder desde o nascimento; a descida do Espírito durante o batismo é apenas um sinal de sua messianidade.55 3o) Alguns gnósticos defendiam que o Salvador havia descido do alto sobre Jesus durante o batismo: era necessário, porque seu nascimento na carne, segundo eles, só podia manchá-lo.56


    Santo Irineu os refuta.57 É de admirar a firmeza lúcida de Irineu, que explica: Esse Jesus, humanidade do Verbo, “enquanto é Deus, recebe do Pai, isto é, de Deus, o trono da eterna realeza e o óleo da unção”. Irineu cita o Sl 45,7-8. Aí visa à Encarnação.58 O Espírito, porém, devia ser dado a todos nós.59 É por isso que ele desceu sobre Jesus no seu batismo, de modo que assim nos pudesse comunicá-lo. E é assim que o Verbo se tornou Jesus Cristo:


    São Mateus diz ainda, a respeito do batismo do Senhor: “Os céus se abriram, e ele viu o Espírito de Deus descer como uma pomba e pairar sobre ele. E eis que uma voz vinda dos céus dizia: Tu és o meu Filho bem-amado, em quem coloquei a minha complacência” (3,16-17). Então, de fato, não houve uma descida de um pretenso “Cristo” sobre Jesus, e não se pode pretender que um seja Cristo e outro Jesus; mas o Verbo de Deus, o Salvador de todos e o Senhor do céu e da terra – esse Verbo que não é outro senão Jesus, tal como nós já mostramos –, por ter assumido uma carne e ter sido ungido do Espírito pelo Pai, se tornou Jesus Cristo. Como disse Isaías: “Um ramo sairá da cepa de Jessé, um rebento brotará de suas raízes. Sobre ele repousará o Espírito de Deus [...]” (11,1-4). Em outra passagem, Isaías também havia anunciado de antemão sua unção e a razão desta: “O Espírito de Deus está sobre mim, porque ele me ungiu para levar a boa nova aos humildes [...]” (Is 61,1-2) [...]. E, portanto, o Espírito de Deus que desceu sobre ele – o Espírito desse mesmo Deus que, pelos profetas, havia prometido conferir-lhe a unção a fim de que, recebendo da superabundância dessa unção, nós mesmos sejamos salvos.60


    Hipólito conhece Irineu. Não nos admiremos em ler, em sua oração para a ordenação de um bispo:


    Derrama agora essa força que vem de ti, o Espírito soberano que tu deste a teu Filho bem-amado Jesus Cristo; que ele deu aos santos apóstolos que fundaram a Igreja em todos os lugares.61


    Assim era viva na Igreja a consciência do lugar do batismo de Jesus na economia. São Basílio, para mostrar que o Espírito “esteve com a carne do Senhor”, cita Jo 1,33; Lc 3,22 e At 10,38, que se referem à unção por ocasião do batismo.62 Jesus era habitado e santificado pelo Espírito a partir de sua concepção que realizara a união de uma humanidade com a pessoa do Filho eterno. Ele, porém, tinha sido “ungido” pelo Espírito durante o seu batismo para ser o Messias, ministro de salvação e de santidade; é então que “ele apareceu como o homem capaz de santificar os outros”.63 A própria Escritura não conhecia outra “unção”.64


    Os Padres, no entanto, ficaram impressionados porque a encarnação de Deus no homem Jesus trazia, por si mesma, graça, salvação, divinização à humanidade. Eles referiram à Encarnação como tal o começo da nova criação, que é pascal e pentecostal.65


    Um século depois de Irineu, Metódio de Filipos tem as fórmulas que o Oriente repetirá sem cessar: pela Encarnação, o mortal foi transformado em imortal, o passível em impassível...66 A luta contra o arianismo e seus subprodutos, o necessário e difícil desenvolvimento da reflexão cristológica, levaram a referir a ação salvadora e santificante de Jesus Cristo não à vinda do Espírito sobre ele no batismo, e sim à união pessoal do Verbo com a humanidade em Jesus. Assim em Santo Atanásio:67 é pela Encarnação do Logos que a humanidade foi ungida pelo Espírito Santo.68 Assim também São Gregório de Nazianzo69 e São Gregório de Nissa († por volta de 394),70 Santo Agostinho;71 São Cirilo de Alexandria escreve: “Cristo encheu todo o seu corpo com a força vivificante do Espírito [...]. Não é a carne que torna o Espírito vivificante, mas a força do Espírito que torna a carne vivificante”.72 No fim dos grandes debates cristológicos, são Máximo, o Confessor (580-662), afirma que a união hipostática é o fundamento da divinização da natureza individual de Cristo.73


    No Ocidente é em termos de graça de Cristo-Cabeça que os Padres expressam essa consagração de Cristo pelo Espírito, que faz dele um princípio de salvação e de santificação para seu corpo.74 Essa visão foi formulada no século XIII na teologia do Cristo-Cabeça e de sua graça capital, teologia que Tomás de Aquino sistematizou com grande força e coerência. Nessa teologia, a santificação pelo Espírito e a plenitude de graça são adquiridas desde a união hipostática e com a sua consequência necessária. Segundo os Padres, a vinda do Espírito sob forma de pomba por ocasião do batismo de Jesus foi um sinal para João Batista.75 Santo Tomás de Aquino a chama de “missão visível”. Tal missão é apenas sinal, dado aos outros, de uma missão invisível feita anteriormente em plenitude.76 A questão consagrada ao batismo de Jesus na Suma apresenta-se como uma teologia a um só tempo analítica e tipológica, até metafórica, verdadeiramente decepcionante.77


    Tomás de Aquino sustentou sua cristologia com os Padres gregos (ver o estudo de I. Backes, Paderborn, 1931), com Santo Agostinho e com a primeira Escolástica. As mesmas fontes alimentaram a renovação teológica do século XIX de Möhler, escola romana e Scheeben. Todos ligam a Igreja à Encarnação e à Trindade, em razão da união hipostática.78 Isso é particularmente claro em Scheeben, mais sistemático, apesar de sua teologia da habitação do Espírito Santo. Ele chega até a escrever o seguinte:


    Quando os Padres dizem que Cristo é ungido do Espírito Santo, isso quer dizer apenas que o Espírito Santo, no próprio Logos do qual procede, desceu na humanidade de Cristo e que ele unge a humanidade de Cristo como efusão da unção que é o próprio Logos. Contudo, somente o Pai pode ser designado como princípio eficiente da unção de Cristo, pois somente ele comunica ao Filho a dignidade e a natureza divinas, as quais ungem formalmente a humanidade assumida em sua pessoa [...]. Cristo foi ungido não só por deputação divina e para o exercício de uma função, nem mesmo pela efusão do Espírito Santo; ele é chamado divino não somente como representante e amigo de Deus, ele é verdadeiro Filho de Deus e verdadeiro Deus.79


    Isso é satisfatório? Sim, para uma teologia analítica; não, para teologia biblicamente provida, concreta e histórica.


    A teologia de Heribert Mühlen


    Há uns quinze anos, Heribert Mühlen, de Paderborn, começou a renovar as perspectivas da teologia católica sobre esse assunto.80 Suas numerosas obras retomam os mesmos temas que se encadeiam conforme esta sequência, progressiva e continuamente desenvolvida: 1) O Espírito Santo pode ser apresentado, na sua relação com o Pai e o Filho, como “o Nós em pessoa”. Essa representação, válida no nível da Trindade essencial (intradivina), vale também para a Trindade “econômica”, isto é, o empenho e a revelação das Pessoas divinas em benefício do mundo e dos homens. 2) É preciso atribuir a maior importância à unção de Cristo, por ocasião do seu batismo, pelo Espírito Santo. 3) Precisamente, a lgreja deve ser vista, não como “a Encarnação continuada”, segundo uma fórmula lançada por Möhler e retomada pela Escola romana, e sim como a presença e a ação, na “Igreja”, do mesmo e pessoal Espírito que ungiu Jesus como Messias: “uma só Pessoa, a do Espírito Santo, em muitas pessoas, isto é, Cristo e nós, seus fiéis”: essa seria a fórmula dogmática certa para “definir” o mistério da Igreja com o mesmo rigor, a mesma precisão e concisão com que se pode “definir” o mistério trinitário como “Três Pessoas em uma natureza”, e o mistério da Encarnação como “Uma Pessoa em duas naturezas”. É claro, porém, que se trataria de presença (habitação) e ação em pessoas, que preservam toda a sua liberdade, sua pecabilidade; não seria nada como uma “encarnação” do Espírito como há a encarnação do Verbo em Jesus. 4) Mühlen apresenta outra fórmula desse mistério da Igreja, a de um “Gross Ich”, um “Grande Eu”, ou “personalidade corporativa”. Não é o Grande Eu do Espírito Santo, mas sim de Cristo, pois o Espírito é Espírito de Cristo, comunicado por este e que anima o corpo de Cristo. 5) Enfim, Mühlen aplicou essas teses pneumatológicas e eclesiológicas a muitas grandes causas atuais: a) Ao movimento de Renovação no Espírito, de que falaremos mais adiante. b) Ao ecumenismo: tanto para justificar um valor eclesiológico das outras Igrejas ou comunidades eclesiais,81 como para interpretar a ação ecumênica na perspectiva de um futuro (e próximo?) concílio que seria ecumênico também nesse sentido da palavra e seria um ato de unidade.82


    Não podemos nos deter aqui nessas últimas aplicações de pneumatologia, nem discutir a elaboração original das relações intratrinitárias feita por Mühlen em categorias de relações interpessoais.83 Voltaremos oportunamente ao assunto. Aqui nos limitaremos à teologia da unção de Cristo pelo Espírito em sua relação com a união hipostática, isto é, a assunção de uma natureza humana individuada pela Pessoa do Verbo ou Filho de Deus.


    A interpretação de Mühlen se coaduna muito felizmente com a maneira com que as Escrituras falam, isto é, concreta e historicamente. Enquanto, na Escolástica, Christus é simplesmente o nome próprio que se poderia trocar muito bem por “Jesus” ou “o Senhor”, Mühlen lhe dá seu valor bíblico de “Ungido”, em hebraico “Meshiah”, Messias, termo que conota as três funções igualmente bíblicas de Rei, Sacerdote e Profeta. “Cristo” é um nome de função e de missão que qualifica Jesus de Nazaré. A pregação dos apóstolos e a confissão de fé dos discípulos diz o seguinte sobre essa afirmação: Jesus é o Cristo, o Messias de Deus:84


    Vós o sabeis. O acontecimento se espalhou por toda a Judeia; ele começou pela Galileia, após o batismo proclamado por João; esse Jesus, oriundo de Nazaré, sabeis como Deus lhe conferiu a unção do Espírito Santo e do poder [...] (At 10,37-38).


    O padre I. de La Potterie pode concluir seu estudo sobre a unção de Cristo da seguinte maneira: “O verdadeiro e, num certo sentido, o único contexto no qual o Novo Testamento fala da unção de Cristo é o do batismo”. Isso não oferece dificuldade se, sob “Cristo-Messias”, colocarmos apenas uma função e um ministério, e se atribuirmos à sua “unção” apenas a designação e o dom das forças necessárias para essa missão. Todavia, se essa missão é declarada por ocasião do batismo – Muhlen fala de “promulgação”85 –, Jesus é destinado a ela desde o início. Não se pode separar a função reveladora e soteriológica de Cristo daquilo que foi constituído desde o princípio. O autor dos Atos também chama Jesus de “Cristo-Messias” desde o começo: implicitamente no anúncio feito a Maria (Lc 1,31-33), expressamente no anúncio aos pastores (Lc 2,11), na garantia dada a Simeão (Lc 2,26). De modo que, como observa Grundmann, quando Pedro proclama “a esse Jesus que vós crucificastes, Deus o fez Senhor e Cristo” (At 2,36), trata-se, da parte de Deus, de uma revelação ou manifestação na qualidade de Cristo Messias, mas Jesus já o era desde sua concepção.86


    O que Mühlen quer e o que ele mostra em teologia trinitária, assim como na letra da Escritura, não é que a santificação de Cristo não se deu desde sua concepção, e sim que ela não é atribuída à união hipostática como tal, isto é, à missão do Verbo, mas ao Espírito Santo. A missão deste é a continuação, no tempo, da “plenitude dos tempos”, de sua processão eterna “do Pai e do Filho”, como o termo do amor mútuo deles, e isso antes no seio de Maria, depois na Igreja, cuja existência sobrenatural está ligada ao Espírito de Jesus. Ora, essa perspectiva concorda com a dogmática do mistério, que atribui ao Verbo a união hipostática, ao Espírito a “formatio corporis” e a santificação do fruto concebido por Maria (cf. Lc 1,35).87 Essa santificação é o dom, em plenitude absoluta, das graças criadas, plenitude chamada pela qualidade do Filho de Deus ao sentido absoluto do termo. É disso que Santo Tomás fala, ao citar nesse sentido Is 42,1, aplicado ao Messias: “Eis o meu servo que eu apoio, meu eleito, ao qual minha alma quer bem, pus sobre ele o meu Espírito”. Tomás vê aí dois momentos sucessivos não no tempo, mas logicamente e por natureza, dependendo o primeiro da assunção de uma humanidade pelo Verbo, o segundo do Espírito que plenifica esse homem-Deus com dons da graça.88


    Será que não devemos reconhecer uma sequência análoga na Igreja e, nessas condições, recuperar a parte de verdade, negligenciada por Mühlen, de uma aproximação da Igreja à Encarnação como tal? Antes de tudo, não houve a instituição dos Doze por Jesus (cf. Mc 3,14) e depois a santificação e a animação dos Apóstolos pelo Espírito de Pentecostes? E ainda a instituição dos sacramentos, a entrega da Mensagem evangélica, depois a atualização desses dons da Aliança pelo Espírito? Esse é um esquema bem conhecido pela tradição patrística (ver acima, nota 2). Falaremos disso mais adiante. Veremos que há suas aplicações na teologia sacramentária, por exemplo, na dupla batismo-confirmação, na consagração dos dons eucarísticos através das palavras da instituição e da epiclese. O essencial é respeitar as duas missões do Verbo e do Espírito, conforme a sucessão delas que deriva das Processões intratrinitárias. É claro, porém, que vamos falar dessas coisas como podemos...


    São Paulo89



    Os Atos dos Apóstolos relatam uma experiência do Espírito Santo sem fazer dela um objeto de ensinamento. Paulo e João nos comunicam também um ensinamento. E evidentemente impossível, e seria fora de propósito, examinar todas as passagens nas quais se encontra o termo pneuma em Paulo (146 vezes, das quais l17 nas grandes cartas do início). Limitar-nos-emos às mais importantes e significativas, organizando-as de maneira lógica: tarefa legítima, pois, em se tratando dessas grandes cartas, não parece que o pensamento de Paulo tenha de fato evoluído.


    1. São Lucas mostra o Espírito que ungiu Jesus a partir de Nazaré e sobretudo do batismo do Jordão, enviado à Igreja para animá-la, impulsioná-la para frente no seu testemunho e na sua missão. São Paulo anuncia o Evangelho de Deus que, objeto de promessa na antiga Disposição, já é realidade e que “concerne ao seu Filho, oriundo, segundo a carne, da estirpe de Davi, estabelecido, segundo o Espírito Santo, Filho de Deus com poder, por sua ressurreição de entre os mortos: Jesus Cristo, nosso Senhor” (Rm 1,3-4; cf. Rm 8,11).


    Paulo não conheceu Cristo segundo a carne. Certamente ele conhece a encarnação (cf. Fl 2,6s) e a cruz, que é a condição de todo o processo de salvação. Entretanto, se ele conheceu a Igreja saída de Pentecostes, ele não faz nenhuma alusão a ela. Sua experiência do Espírito é total e imediatamente ligada ao evento da Páscoa, à ressurreição e a glorificação de Jesus como Cristo e Senhor.


    2. Esse dom do Espírito, em dependência da redenção pela cruz, realiza a Promessa feita a Abraão, promessa ligada à fé de Abraão e que se realiza na economia da fé, não da lei: capítulo 3 da carta aos gálatas. “Isto (a cruz) para que a bênção de Abraão alcance os pagãos em Jesus Cristo e, assim, nós recebêssemos pela fé o Espírito, objeto da promessa” (v. 14). Isso se cumpriu “em Jesus Cristo”, que é um, mas nos agarrando a ele, “a descendência” de Abraão (vv. 16s), de modo que somos “filhos” nele (v. 26) e herdeiros, sendo nossa herança de filhos exatamente o conteúdo da promessa (vv. 18 e 29). Isso se realiza pela fé e quando, “batizados em Cristo”, nos revestimos de Cristo (v. 27).


    3. Essa bênção de Abraão, esse Espírito objeto da Promessa vem de Deus, mas chega aos pagãos através da pregação, que suscita a fé. É nesse anúncio do Evangelho que o Espírito age primeiramente. Paulo testemunha aqui sua experiência para ser “ministro de Jesus Cristo junto aos pagãos, consagrado ao ministério do Evangelho de Deus, a fim de que os pagãos se tornem uma oferenda que, santificada pelo Espírito Santo, seja agradável a Deus” (Rm 15,16). Eis o testemunho de Paulo:


    Com efeito, o anúncio do Evangelho que efetuamos entre vós não ficou em discurso, mas manifestou o poder, a ação do Espírito Santo e uma realização maravilhosa [...]. E vós nos imitastes, a nós e ao Senhor, acolhendo a Palavra em meio a muitas tribulações, com alegria do Espírito Santo” (1Ts 1,5-6: a primeira carta de Paulo).


    A minha palavra e a minha pregação nada tinham dos discursos persuasivos da sabedoria, mas eram uma demonstração feita pelo poder do Espírito, a fim de que a vossa fé não se fundasse na sabedoria dos homens, mas no poder de Deus [...]. E não falamos deles [os dons da graça de Deus] na linguagem que é ensinada pela sabedoria humana, mas na que é ensinada pelo Espírito, exprimindo o que é espiritual em termos espirituais (1Cor 2.4-5.13).


    Ó gálatas estúpidos, [...] só peço que me esclareçais sobre este ponto: será em virtude da prática da lei que recebestes o Espírito, ou por terdes escutado a mensagem da fé? (GI 3,2).


    Desde o começo, Deus é princípio absoluto do ser cristão. Ele é norma, ele é fonte. Da parte do homem, é preciso abrir-se para a ação de Deus, permitir à fonte e à norma que faça sua obra. Isso se faz pela fé e, quanto ao ministério da palavra, esvaziando-se da própria sabedoria, a fim de que tudo seja de Deus.


    4. O fiel começa, pela fé e pelo batismo,90 uma vida no e pelo Espírito, “sob o regime do Espírito” (Rm 7,6; 8,2). É uma entrada e uma caminhada na vida santa: “Deus vos escolheu desde o começo para serdes salvos pelo Espírito que santifica e pela fé na verdade” (2Ts 2,13; 1Ts 4,7-8; 5,23). O capítulo 8 da carta aos romanos descreve essa vida sob o império do Espírito. É uma vida de filhos de Deus:


    Com efeito, os que são conduzidos pelo Espírito de Deus, esses é que são filhos de Deus: vós não recebestes um espírito que vos torne escravos e vos reconduza ao medo, mas um Espírito que faz de vós filhos adotivos e pelo qual nós clamamos: Abbá, Pai. Esse Espírito é quem atesta ao nosso espírito que somos filhos de Deus. Filhos, e, portanto, herdeiros: herdeiros de Deus, coerdeiros de Cristo [...] (Rm 8,14-17; cf. Gl 4,5-7).


    Evidentemente, nossa herança é escatológica. O Espírito Santo nos é dado presentemente como “adiantamento de nossa herança, até a libertação final em que dela tomaremos posse” (Ef 1,14, cf. 4,30). “Quem nos formou para esse porvir é Deus, que nos deu o penhor do Espírito” (2Cor 5,5; 2,21-22).


    Adiantamento real, penhor fecundo, se os fizermos sempre frutificar. “Se vivemos pelo Espírito, andemos também sob o impulso do Espírito” (Gl 5,25). Poderíamos, tendo começado pelo Espírito, apoiar nossa vida na carne (Gl 3,3). É nas cartas que falam mais da justificação pela fé que Paulo desenvolve opções de luta entre a carne e o Espírito como entre duas opções e dois regimes de existência:


    Andai sob o impulso do Espírito e não façais mais o que a carne deseja. Pois a carne, em seus desejos, opõe-se ao Espírito e o Espírito à carne; entre eles há antagonismo [...] (Gl 5,16-17; cf. 5,23-25; Rm 7,5-6; 8,1.17).
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